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Resumo 
O presente artigo tem o objetivo de apresentar uma análise dos textos dos 
Atos  dos  Apóstolos  apresentados  nos  capítulos  9  e  10  por  meio  do  método  da 
narratologia: As narrativas de visões de Pedro, Paulo, Ananias e Cornélio. Com o 
apoio do método da narratologia, discorreremos pelos textos e apresentaremos as 
estruturas desenvolvidas pelo autor e como elas funcionam na narrativa como um 
odo. t
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Abstract 
The present article has an objective to introduce an analysis of the texts Acts of the 
Apostles  presented  in  chapters  9  and  10  by  the  method  of  Narratology:  The 
narratives of visions Peter, Paul, Ananias and Cornelius. With the support method  
of  Narratology, we will  discuss  by  the  texts  and we will  presents  the  structures 
eveloped by the author and how they work on narratives as a whole. d
 
Keywords:  Acts  of  the  Apostles;  Narratology;  visions;  Peter  and  Paul;  early 
Christianity. 
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Análise narrativa de Atos 9 e 10 
Nossa proposta é analisar as narrativas dos capítulos 9 e 10 do livro de Atos 
dos Apóstolos utilizando o método da narratologia proposto por Daniel Marguerat 
e  Yvan  Bourquin1.  Para  isso  iniciaremos  com  a  apresentação  de  um  sumário  de 
estrutura temática de cada um dos capítulos. 
Atos 9 
A. Visão de S aulo 1‐9 
 B. Visão de Ananias 10‐19 
sco e perseguição 20‐25 C. Saulo e Pregação em Dama
 D. Saulo em Jerusalém 26‐30 
 re Paulo e Introduz Pedro 31 E. Sumario: separa a narrativa sob
Pedro e a cF. ura de Enéias 32‐35 
G. Pedro e a ressurreição de Dorcas 36‐ 43 
 
Atos 10 
A. Visão de   Cornélio 1‐8
 B. Visão de Pedro 9‐16 
ornélio 17‐23 C. Pedro e os enviados de C
 D. Pedro e Cornélio 24‐ 43 
E. O Espírito Santo sobre os gentios 44‐48  
Cada  uma  dessas  pequenas  narrativas  é  subdividida  por  versículos  que 
formam  pequenos  sumários  ou  mudanças  de  tempo  e  espaço  que  fecham  uma 
narrativa  e  abrem  uma  outra,  ora  como  complemento  formando  um  bloco 
narrati ;vo completo (ex. 10, 9)  ora mudando a temática (ex. 10,19).  
Nesses  dois  capítulos  gostaríamos  de  enclausurar  dois  blocos  narrativos 
para  uma  análise  mais  aprofundada.  No  capítulo  9  o  bloco  formado  pelos 
versículos de 1‐19, e no capítulo 10, os versículos de 1 – 48. 
 
As visões de Saulo e Ananias: Atos 9, 1-19 
                                                 
1  MARGUERAT,  Daniel;  BOURQUIN,  Yvan.  Para  ler  as  narrativas  bíblicas:  iniciação  à  análise 
narrativa. São Paulo: Loyola, 2009. 
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O  relato  da  experiência  visionária  de  Saulo  é  um  dos  trechos  narrativos 
mais importantes na macronarrativa de Atos e tão intrigante que se repete 3 vezes 
no  decorrer  do  livro  (nos  capítulos  22  e  26)  e  o  mais  curioso  ainda  é  que  de 
maneiras diferentes. Isso nos obriga a investigar, quais os objetivos narrativos que 
poderiam ter motivado o autor a repetir no mesmo texto a mesma história 3 vezes 
mas, de formas diferentes. Qual o efeito buscado pelo narrador nessa multiplicação 
de  relatos?  E  porque  essas  três  narrativas  são  tão  variantes?  Comecemos  pela 
narrativa que primeiro é apresentada pelo autor: capítulo 9. 
As narrativas que antecedem nossa perícope são as seguintes: Após a morte 
de Estevão e a introdução na história de nosso personagem: Saulo; a Igreja sofre a 
primeira  perseguição,  pelas  mãos  deste.  Mas,  apesar  dos  acontecimentos  em 
Jerusalém,  a  Igreja  cresce  em  testemunho  em  Samaria  através  de  vários 
episódios/cenas/blocos narrativos ou quadros narrativos: a conversão de Simão o 
mágico,  o  batismo  do  eunuco  etíope  por  Felipe.  O  arrebatamento  do  apóstolo 
Felipe serve de passagem para a mudança de cenário e o início de nossa perícope. 
Nossa narrativa inicia‐se com o herói/vilão: Saulo, apresentado em terceira 
pessoa  e  o  narrador  é  extradiegético.  O  personagem  conduz  a  ação.  (Os  verbos 
aparecem  de  forma  ativa):  Respirando  ameaças  e morte  contra  os  discípulos  do 
senhor,  dirigiu­se  ao  sumo  sacerdote  e  lhe  pediu  cartas  para  as  sinagogas  de 
Damasco,  a  fim  de  que,  caso  achasse  alguns  do  Caminho,  assim  homens  como 
mulheres, os levasse presos para Jerusalém, etc (1‐2) (ARA). Porém, após sua queda, 
visão  e  diálogo  com  Jesus  ele  passa  a  ser  conduzido  pelos  outros  personagens: 
(Verbos  em  forma passiva):  Jesus ordena que  se  levante, que entre na  cidade e  lá 
dirão a ele o que ele deve fazer (3­17). Somente após a intervenção de Ananias é que 
Saulo volta a conduzir suas ações: Levantou­se, alimentou­se, sentiu­se fortalecido, e 
permaneceu em Damasco. 
 
Os personagens 
Os  personagens  que  interagem  com  Saulo  são  (por  ordem  de  aparição): 
Sumo  sacerdote,  homens  e  mulheres  do  Caminho,  Jesus,  seus  companheiros  de 
viagem e Ananias, na qual são apresentados como personagens individuais Saulo, o 
sumo sacerdote, Jesus e Ananias. Enquanto os homens e mulheres do Caminho e os 
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companheiros  de  viagem  são  apresentados  como  personagens  coletivos.  Os 
personagens coletivos,   assim como, o personagem individual do sumo sacerdote, 
tem papel figurativo. Apesar de ter sido atribuído a este último (sumo sacerdote) 
uma ação.(entregar a carta de recomendação para Paulo e os seus companheiros) 
A  função  desses  personagens  na narrativa  é  de  servirem  como  testemunhas dos 
acontecimentos. 
Por meio  dos  protagonistas  poderíamos  dividir  em  duas  subnarrativas:  A 
visão de Saulo: (1‐9) e Visão de Ananias (10‐17). 
Jesus,  porém,  possui  função  ativa  importante,  pois,  intervém  e modifica  a 
ação dos outros protagonistas: Ele transforma as ações ativas de Paulo em passivas 
e  a  de  Ananias  de  passiva  em  ativa.  A  ação  de  Jesus,  nas  duas  visões,  serve  de 
cordão para interligar as duas subnarrativas, formando uma única. 
 
Enredo, espaço e temporalidade 
Parece‐nos que a intenção do autor ao apresentar esse bloco narrativo com 
a  possibilidade  de  duas  subnarrativas  é  de  induzir  o  leitor  a  pensar  que  elas 
aconteceram  quase  que  simultaneamente.  Podemos  então,  apresentar  o  enredo 
assim: Situação inicial: Saulo perseguidor dos cristãos a caminho de Damasco; Nó: 
A  visão  e  interpelação  de  Jesus,  e  a  cegueira  de  Saulo;  Ação Transformadora: 
Visão  de  Ananias  e  sua  missão  de  curar  e  acolher  em  seu  meio  o  perseguidor; 
Desenlace: Ananias cura Saulo e o batiza; Situação Final: Permanece em Damasco 
com os discípulos. 
Enquadramos  a  narrativa  no  espaço  entre  Jerusalém  a  Damasco,  onde  a 
maior p ra te da narrativa acontece em Damasco.  
A  temporalidade  se  desenvolve  de maneira  indefinida,  no  v.  9,  Saulo  fica 
três dias sem ver, comer e beber. Depois de sua cura e batismo, ele permanece um 
tempo  com  os  discípulos  em  Damasco,  mas  em  tempo  indefinido.  É  possível 
identificar  algumas prolepses  onde  os  acontecimentos  são  jogados para  o  futuro 
como no v.6: Lá te dirão o que te convém fazer e no v.15: Vai porque este é para mim 
instrumento escolhido para levar o meu nome os gentios. 
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Diante  desses  dados,  podemos  evidenciar  que  o  objetivo  dessa  narrativa  é 
mais do que narrar a conversão daquele que será um dos heróis mais importantes 
apresentados por toda narrativa de Atos, mas também, de assinalar como isso se 
dá  no  seio  da  igreja.  Até  aqui,  segundo  a  narrativa,  a  igreja  era  quase 
unanimemente  judaica.  Os  espaços  de  pregação  se  restringiam  as  sinagogas, 
Jerusalém e o Templo. Mas algo de diferente acontece quando outros personagens, 
de outras origens, começam a aderir a essa Boa Nova.  
Retomemos  as  breves  narrativas  que  antecedem  nossa  perícope:  Depois  da 
morte de Estevão, a igreja sofre a primeira perseguição e alguns discípulos saem de 
Jerusalém; Filipe vai para a Samaria e  lá  converte Simão o mágico, praticante de 
magia  e  condenado  pelo  judaísmo;  em  seguida  o  eunuco  etíope,  estrangeiro  e 
impossibilitado  de  ser  circuncidado;  e  Saulo,  o  perseguidor.  Todos  esses 
constrangimentos conduzem a igreja para um caminho que ela não esperava, mas 
agora precisa encarar.  
Na narrativa da conversão de Saulo, principalmente no diálogo de Ananias 
com o Senhor, o problema é explicitado: a decisão de Ananias (que ao obedecer à 
ordenança divina) o leva a curar e batizar Saulo, abre horizontes que a igreja não 
conhece.  Instala‐se,  então,  o  grande  desafio  que  será  protagonizado  por  Saulo  e 
Pedro nos capítulos seguintes. 
 
As narrativas repetidas e suas nuances  
Essas  questões  tornam‐se mais  claras  quando  comparamos  essa  primeira 
narrativa da conversão de Saulo com as repetições no decorrer do texto de Atos. As 
diferenças  e  variações  apresentadas  em  cada  uma  delas  delineiam  a  evolução 
desse  desafio  no  desenrolar  da  história.  Cada  uma  das  narrativas  servirá  como 
releituras  de  um  fato,  que  para  o  autor,  não  deve  ser  esquecido, mas  cada  uma 
dessas narrativas terá sua função singular para cada contexto apresentado. 
Ao compararmos as narrativas da conversão de Paulo apresentadas no livro 
de Atos, apresentadas em 9,1‐19; 22,1‐2.4‐11 e 26,1.9‐17. 
As narrativas encontradas nos capítulos 22 e 26 diferem‐se da primeira em 
vários pontos: A história é contada na primeira pessoa por Paulo, ele mesmo narra 
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sua  experiência,  para  embasar  os  discursos  que desenvolve; A narrativa  de  22  é 
totalmente  judaica.  Paulo  justifica  sua  ação  a  partir  da  língua  hebraica  e  de 
conceitos judaicos, quando relata a atuação de Ananias, o descreve como o homem 
piedoso perante a lei. Os testemunhos judaicos do lugar; narram o êxtase que lhe 
sobreveio (a Paulo) no templo e a missão de levar o espírito aos gentios. Com isso 
tentam matá‐lo;  Na  narrativa  de  26,  Saulo  se  defende  diante  do  rei  Agripa,  usa 
linguagem mais  helenizada;  omite  por  completo  a  ação  de  Ananias  e  exalta  sua 
missão divina. Apesar da perseguição dos judeus e dos gentios, ele continua vivo e 
pregando; com isso é enviado a Roma. 
Essa  narrativa  é  colocada  pelo  autor  em  momentos  cruciais  da  história, 
como se estivesse iluminando cada novo desafio que se apresentava. Primeiro com 
a igreja internamente; depois o desafio com os judeus e a missão assumida entre os 
gentios c, e por último, a que o  onduz a Roma e ao martírio. 
Essas  repetições  são  propositais,  é  um  recurso  narrativo,  que  conduz  o 
leitor  a  acompanhar  o  desenrolar  e  evolução  dos  fatos,  sem  perder  o  ponto  de 
partida essencial para compreensão da mensagem teológica do autor. 
 
Visão de Cornélio e a visão de Pedro: Atos 10, 1- 48 
Semelhante a narrativa anterior, analisando a história da visão de Cornélio, 
esta se repete 3 vezes no livro de Atos (10,1‐16; 10,30‐32; 11, 1‐18), mesmo que de 
maneiras diferentes. Analisemos então, a primeira narrativa para depois fazermos 
as devidas comparações. 
As narrativas que antecedem o texto da visão de Cornélio e de Pedro são as 
seguintes:  Após  as  experiências  visionárias  de  Saulo  e  de  Ananias,  Saulo  é 
perseguido  em  Damasco  por  causa  de  suas  pregações;  vai  a  Jerusalém  para 
encontrar‐se  com  os  discípulos  e  em  seguida  é  enviado  a  Tarso.  O  v.  31  é  um 
pequeno  sumário  que  fala  do  crescimento  da  igreja  e  serve  de  artifício  literário 
para mudar o cenário e introduzir Pedro na história. Pedro cura Enéas, o paralítico, 
e  em seguida  ressuscita Dorcas. No  final dessa narrativa, no v.43, Pedro está  em 
Jope  na  casa  de  Simão,  o  curtidor; No  capítulo  10,  o  cenário muda  e  o  narrador 
introduz  nossa  narrativa  de  análise.  A  narrativa  se  dá  em  terceira  pessoa  e  o 
narrador é extradiegético.  
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Person  agens
Assim  como  na  narrativa  anterior  os  personagens  que  interagem  com 
Cornélio  são:  o  Anjo  do  Senhor,  dois  empregados  e  um  soldado  piedoso,  Simão 
Pedro,  irmãos  que  eram de  Jope,  seus  parentes  e  amigos mais  íntimos.  Somente 
Cornélio,  Pedro  e  o Anjo  do  Senhor  e  o  soldado piedoso  são  apresentados  como 
personagens  individuais,  todos  os  outros  são personagens  coletivos  e  funcionam 
como testemunhas e figuração.  
Na narrativa o  soldado piedoso  tem uma  função parecida  com o do  sumo 
sacerdote  na  narrativa  do  capitulo  9.  Poderíamos  dividir  essa  narrativa  em  três 
subnarrativas: A visão de Cornélio (1‐8); A visão de Pedro (9‐16); O encontro dos 
dois  (23‐43). Assim  como  Jesus na primeira narrativa,  o  personagem do  anjo de 
Deus  (voz  do  Senhor)  atua  sobre  os  protagonistas  modificando  suas  ações: 
Cornélio e Pedro se apresentam de forma passiva em oração, quando são impelidos 
pelo  Senhor  a  agir  ativamente.  Formando  um  bloco  narrativo  de  grande 
significado.  Aqui,  o  fio  condutor  que  o  autor  apresenta  para  unificar  essas 
subunidades  são  as  visões  que  cada  um  dos  personagens,  que  possuem  função 
ativa, recebem como uma missão divina. 
 
Enredo e , espaço e temporalidad
O enredo apresentado é: Situação  inicial: Cornélio, centurião romano que 
pratica a piedade  judaica; Nó: Visão de Cornélio e a ordem do anjo para mandar 
buscar  Pedro; Ação Transformadora:  Visão  de  Pedro; Desenlace:  Encontro  de 
Pedro e Cornélio; Situação Final: O Espírito Santo desce sobre os gentios. 
Enquadramos  a  narrativa  no  espaço  entre  Cesaréia  e  Jope,  onde  a  maior 
parte  da  narrativa  acontece  em  Cesaréia.  A  temporalidade  é  bem  definida  e 
seqüencial  com  diferença  de  um  dia  para  cada  subunidade.  Dando  ao  todo  três 
dias. 
Diante dessas informações, percebemos o grande desafio apresentado. Após 
a  conversão  de  Paulo,  o  judeu  perseguidor,  um  novo  desafio  é  apresentado:  o 
ingresso  de  um  gentio  ao  seio  da  igreja.  Parece‐nos  um  rompimento  de  uma 
fronteira  muito  difícil  para  a  comunidade  lucana  em  que  esta  narrativa  quer 
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ilustrar. Vemos o esforço do autor em reforçar a piedade e a simpatia do romano 
para  com o  judaísmo e  todas  as  justificativas para  recebê‐lo: O  apelo do  anjo de 
Deus para buscar Pedro; A visão de Pedro e o mistério da mesma, e a relação feita 
por  Pedro  com  a  chegada  dos  mensageiros;  A  redundância  narrativa  quando 
Cornélio conta novamente sua experiência para justificar seu chamado; A descida 
do Espírito Santo sobre os gentios. 
 
As repetições e suas nuances 
Como na análise de Atos 9, comparemos as repetições apresentadas sobre a 
visão de Cornélio apresentadas em Atos 10, 1‐8; 10,30‐33; e 11, 1‐18. 
As três narrativas apresentam as seguintes variações: A primeira narrativa 
é apresentada em terceira pessoa, pelo narrador; na segunda narrativa, a história 
de  Cornélio  se  repete;  sendo  contada  pelo  próprio  Cornélio  com  as  informações 
idênticas.  Enquanto,  na  terceira  narrativa,  a  história  de  Cornélio  é  contada  pela 
terceira  vez  por  Pedro  aos  apóstolos;  Na  segunda  narrativa  a  visão  de  Pedro  é 
omitida;  enquanto  na  terceira  narrativa,  Pedro  a  conta  para  os  apóstolos.  Conta 
primeiramente  sua  visão  e  depois  a  de  Cornélio,  invertendo  a  seqüência 
apresentada pela primeira narrativa; Na terceira narrativa, quando Pedro conta as 
duas visões, o objetivo é convencer os apóstolos que sua atitude de entrar em casa 
de um gentio e comer com ele, foi guiada pelo Espírito Santo. 
Constatamos  a  partir  dessa  análise  comparativa,  que  a  visão  de  Cornélio 
possui  grande  importância,  pois,  em  apenas  dois  capítulos,  sua  história  e  sua 
virtude são contadas três vezes. O autor quer com essas repetições, afirmar para o 
leitor  a  importância  desse  relato.  Guinada  crucial  para  o  caminho  que  a  igreja 
agora irá assumir.  
Esse  recurso  narrativo  possui  uma  utilização  diferente  das  repetições  da 
história da conversão de Paulo, pois apresenta uma evolução dos acontecimentos 
iluminados por essa narrativa (já que essas repetições acontecem na narrativa de 
Atos em momentos mais espaçados).  
Oracula 7.12 (2011) – Edição Especial    212 
 
Aqui,  em  apenas  dois  capítulos,  elas  já  alcançam  as  três  repetições, 
propondo  uma  intenção  diferente,  a  de  enfatizar  o  acontecido  e  dar  seu  devido 
valor e marcar essa guinada na história. 
 
As nar i srat vas em Ato  9 e 10 em paralelo 
Ao  analisarmos  essas  duas  narrativas,  foi  possível  detectar  semelhanças 
estruturais  entre  elas.  Tais  como:  Os  protagonistas  iniciais  Saulo  e  Cornélio, 
possuem  a  narrativa  de  suas  conversões  contadas  três  vezes  com  nuances.  O 
primeiro,  judeu  perseguidor  dos  seguidores  do  Caminho  e  o  segundo,  centurião 
romano  praticante  da  piedade  judaica.  Suas  ações  que  causam  o  elemento 
visionário central para narrativa são descritas como: Saulo a caminho de Damasco 
teve uma visão; Cornélio enquanto rezava teve uma visão. Suas visões constituem 
uma  intervenção  celeste:  uma  luz2  ou  anjo  de  Deus3;  o  chamado  pelo  nome;  o 
questionamento  do  visionário  e  a  resposta  da  voz  que  chama.  O  protagonista 
apresentado  na  visão  do  primeiro  é  Jesus  do  segundo  um  anjo  de  Deus; 
Personagens figurantes da narrativa de Saulo são os companheiros que o levam a 
Damasco depois da visão e de Cornélio os seus empregados vão buscar Pedro em 
Jope.  
Logo em seguida, são  introduzidos novos protagonistas aqui apresentados 
como  membros  da  igreja  Ananias  e  Pedro.  Também  possuem  uma  estrutura 
narrativa  de  suas  visões  semelhantemente  compostas  da  seguinte  forma:  O 
protagonista da visão de Ananias4 é o Senhor e de Pedro5 uma voz  (do Senhor), 
compostas  pelo  chamado,  a  escuta,  a  ordem  e  uma  réplica  onde  os  dois 
                                                 
2  “Uma  luz do  céu brilhou  ao  seu  redor. E,  caindo por  terra,  ouviu uma voz que  lhe dizia:  Saulo, 
Saulo, por que me persegues? Ele perguntou: Quem és tu, Senhor? E a resposta foi: Eu sou Jesus, a 
qu , tem tu persegues; mas levanta‐te e entra na cidade  onde  e dirão o que te convém fazer”. 
 
3  “Um  anjo  de  Deus  que  se  aproximou  dele  e  lhe  disse:  Cornélio!  Este,  fixando  nele  os  olhos  e 
possuído de temor, perguntou: Que é Senhor? E o anjo lhe disse: As tuas orações e as tuas esmolas 
subiram para memória diante de Deus. Agora envia mensageiros a Jope e manda chamar Simão,” 
 
4 “Disse‐lhe o Senhor numa visão: Ananias! Ao que respondeu: Eis‐me aqui, Senhor! Então, o Senhor 
lhe ordenou: Dispõe‐te,  e  vai  à  rua que  se  chama Direita,  e,  na  casa de  Judas,  procura por Saulo, 
apelidado de Tarso; pois ele está orando e viu entrar um homem, chamado Ananias, e impor‐lhe as 
mãos, para que recuperasse a vista” 
 
5 Então, viu o céu aberto e descendo um objeto como se fosse um grande lençol, o qual era baixado à 
terra pelas quatro pontas, contendo toda sorte de quadrúpedes,  répteis da  terra e aves do céu. E 
ouviu‐se uma voz que se dirigia a ele: Levanta‐te, Pedro! Mata e come.” 
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personagens  debatem  com  a  voz  que  ordena  o  que  devem  fazer6.  As  ações  dos 
protagonistas são seguidas pela obediência e o resultado é a confirmação dentro da 
Igreja de Saulo e Cornélio. 
Diante  dessa  descrição  comparativa,  podemos  reconhecer  a  mesma 
estrutura  narrativa  utilizada  pelo  autor.  Saulo  e  Cornélio  são  personagens  bem 
distintos: Saulo, judeu, perseguidor da igreja; Cornélio, centurião, temente a Deus. 
Dois personagens bem improváveis para o seguimento do Caminho, mas através de 
experiências  visionárias,  são  conduzidos  ao  batismo.  Observemos  o  detalhe,  que 
Saulo  sendo  judeu  e  perseguidor  não  é  bem  visto  pelos  discípulos.  Enquanto  a 
virtude  (prática da piedade  judaica) de Cornélio  é explicitada, mas  sendo gentio, 
também  não  é  bem  visto.  Tanto  um  quanto  o  outro  precisam  de  alguma  forma 
passar pelas autoridades de Jerusalém para serem aceitos por completo no seio da 
Igreja. 
Nas narrativas das visões, os dois passam por um reconhecimento de Deus. 
Saulo ouve a voz de Jesus, enquanto Cornélio recebe a visita do anjo de Deus. Será 
que  essa  possível  discrepância  tenha  sido  apresentada  pelo  autor  por  que  como 
um seguidor piedoso do  judaísmo, Cornélio ainda não conhecia o nome de Jesus? 
Suas  visões  colocam  os  dois  personagens,  em  situação  de  espera,  aguardando  a 
atitude de outros.  Saulo – de  seus  companheiros de viagem e Cornélio – de  seus 
empregados. Atitude bem passiva, tanto para um fariseu destemido, como para um 
centurião. Os outros protagonistas pertencem à igreja: Ananias – um discípulo do 
Caminh oo em Damasco e Pedro – o apóst lo.  
As  visões  são  bem  distintas,  a  de  Pedro  tem  elementos  bem  diferentes, 
porém  possuem  a  mesma  estrutura:  A  ordem  vinda  do  Senhor;  A  réplica;  A 
confirmação do Senhor.  
                                                                                                                                               
 
6 Senhor, de muitos tenho ouvido a respeito desse homem, quantos males tem feito aos teus santos 
em Jerusalém; e para aqui trouxe autorização dos principais sacerdotes para prender a todos os que 
invocam o teu nome. Mas o Senhor lhe disse: Vai, porque este é para mim um instrumento escolhido 
para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel; 16. pois eu 
lhe mostrarei quanto lhe importa sofrer pelo meu nome.”  
 “De modo nenhum, Senhor! Porque jamais comi coisa alguma comum e imunda. Segunda vez, a voz 
lhe falou: Ao que Deus purificou não consideres comum. Sucedeu isto por três vezes, e, logo, aquele 
objeto foi recolhido ao céu.”. 
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Em seguida,  a  atitude  tanto de um quanto do outro de  ir  ao encontro dos 
outros  protagonistas.  O  encontro  de  Ananias  e  de  Saulo  é  caracterizado  pelos 
seguintes  sinais:  Imposição  das  mãos;  Cura  da  cegueira;  O  batismo  de  Saulo.  O 
encontro  de  Pedro  com  Cornélio  é  caracterizado  por:  Prostração  e  elevação; 
Ingresso  na  casa;  Pregação  da  Palavra;  Descida  do  Espírito  Santo;  Batismo  de 
todos.  Tudo  isso  resulta  em  um  dos  maiores  pregadores  da  palavra  e  na 
oficialização do  ingresso de não  judeus ao seio da  igreja. Dois acontecimentos de 
grande importância para o todo da narrativa de Atos. É possível que essa estrutura 
comum  tenha  sido  assumida  pelo  autor  em  eventos  importantes,  para  induzir  o 
leitor a reconhecer e valorizar as narrativas apresentadas.  
Em  meio  a  tantos  eventos  e  acontecimentos  narrados,  como  determinar 
quais deles  são  essenciais? Talvez  essa  estrutura narrativa  seja um dos  recursos 
que podem ser adotados. 
 
Considerações finais 
  Ao  final  desta  nova  proposta,  podemos  constatar  que  o  autor  emprega 
várias facetas em sua narrativa, as quais levam o leitor a fortalecer e/ou assumir a 
importância  fundamental  dos  dois  personagens:  Paulo  e  Pedro.  Bem  como  de 
identificar,  de  maneira  muito  clara  as  mudanças  ocorridas  no  movimento  dos 
seguidores do Cristo e os desafios que precisaram enfrentar na constituição de sua 
dentidi ade.  
  As duas narrativas  funcionam como  “gancho” que  entrelaça uma primeira 
parte  do  enredo  (Atos  1‐8)  onde  Pedro  aparece  como  principal  personagem  da 
trama  com  a  segunda  parte  (Atos  11‐28),  introdução  de  Paulo,  o  segundo 
personagem  mais  importante  que  protagonizará  todo  o  restante  da  narrativa, 
endossando o papel importante dos dois personagens para o inicio do movimento 
cristão.  As  narrativas  iniciais  de  visão  funcionarão  em  todo  texto  de  Atos  como 
uma  espécie  de  paradigma  para  a  resolução  dos  grandes  desafios  que  a 
comunidade  lucana  precisou  enfrentar,  e  nessa  perspectiva  serão  relidas  no 
decorrer  de  toda  narrativa  apresentando  o  caráter  fundamental  e  importante 
dessas  narrativas  que  fundem  a  história  de  dois  grandes  testemunhos  do 
cristianismo primitivo. 
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  Podemos  constatar  uma  refiguração,  onde  a  ação  através  do  discurso 
apresentada pelo autor,  transpõe e  configura uma experiência de mundo através 
da  narrativa,  dando  ao  leitor  a  oportunidade  de  avaliar  as  mudanças  ocorridas 
durante a  seqüência narrativa,  tanto na vida dos personagens,  como na vida dos 
seguidores do Caminho. Tendo a chance de se auto‐avaliar, quando o processo de 
interpretação  e  reformulação  próprias  inicia  e/ou  pode  tomar  contornos 
interessantes.  Pois,  a  distância  dos  eventos  bíblicos  nos  proporciona  a 
possibilidade  de  uma  autêntica  busca  de  significação  e  conseqüente 
recontextualização. 
Enfim, como nos ensina Umberto Eco: “Um texto requer que alguém o ajude 
a funcionar (...), este é emitido para alguém capaz de o atualizar”7. Portanto, o livro 
de Atos dos Apóstolos, estudado sob a ótica da Análise Narrativa, nos proporciona 
exatamente a oportunidade de atualização e a percepção das  intenções do autor, 
bem como dos direcionamentos empreendidos por este; ao narrar os caminhos e 
desafios percorridos pela igreja do Cristo. 
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